
Nacional lbaixa, limite  
e inova a poupança 

A demora do Go-
verno em regula-
mentar o Fundão 
não inibiu o Ban-
co Nacional em 
relação ao lança-
mento de novos 
produtos. Uma semana antes da 
implementação das novas regras 
para o mercado financeiro, o 
banco passou a oferecer uma ca-
derneta de poupança com rendi-
mentos diários: a PIN (Poupánça 
Imediata Nacional), que permite 
ao poupador fazer depósitos dia-
riamente, remunerados ao com-
pletarem um mês, independente-
mente da data de abertura da 
conta. 

O Gerente de Produtos do Na-
cional, Lino Gill, conta que o 
banco está disposto a aumentar 
a base de sua clientela. Por isso, 

—fixou-°limites - mín os-de-aplica 
ção bem abaixo da média do 
mercado. 

Lino Gill cita, como exemplo, 
a caderneta de poupança do ban-
co, cujo depósito inicial é de ape-
nas Cr$ 5 mil. 

Já no Fundo de Aplicação Na-
cional, o Fundão, a exigência mí-
nima inicial é de Cr$ 100 mil, e 
limite mínimo para movimenta-
ção de Cr$ 40 mil. 

A taxa de administração do 
Fundão está em torno de 8% ao 
mês. 


